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Governo de Sergip€

PROTOCOLO DE INTENÇÔE§

Protocolo de Intenções que entre si celebram o ESTADO DE SERGIPE,
SECRETARTA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA _ SEDETEC, A

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE
SERGIPE - CODISE e a sociedade empresária MARIOTA CALÇADOS
LTDA., na lbrma abaixo.

Pelo presente instrumento paíicular € na melhor forma de direito, as partes, de um lado, o ESTADO DE

SERGtPE. pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ/MF sob o n" 13.128.798/0001-01.

representado pelo Excelentissimo Senhor Govemador do Estado Fábio Mitidieri: a SECRETARIA DE ESTADO

DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E DA CIÊNCÍA E TECNOLOGIA. SEDETEC, iNSCTitA NO

CNPJ.,MF sob o n'i4.849.691i 0001- 14. com sede na Avenida Empresário Jose Carlos Silva, 44.14. tnácio Barbosa,

AracajursE. CEP 49030-6,10. neste ato representada pelo Secretário de Estado Valmor Barbosa BezerÍa: e a

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE SERGIPE _ CODISE, SOCiCdAdC dC

economia mista estadual" inscrita no CNPJ n" I3.l46.6f2O0Ol-{5, com sede na Avenida Empresário José Carlos

Silva,4444. Inácio Barbosq Aracaju/SE, CEP 49050-ó40. neste ato representado pelo Diretor Presidente Ronaldo

Botelho Guimarães. doravante denominado ESTADO e. de outro lado. a MARIOTA CALÇADOS LTDA..

sociedade empresária, inscrim no CNPJ sob o no 54.71ó.33 5 /0001-00, com sede na Rua José Nabuco, 160. Jardim

Doutor Luciano. Jaú. Sào Paulo. CEP | 7212-360. neste ato representada pela diretom GIOVANNA MOTT DE

ARRUDA FABRÍCIO BARBAROSSA. RG N' 3O.48O.OO9.O SSP/SP. CPF ]:0.72I.598-90. dOTAYANIE

denominada EMPRESA, rodos conjuntamenre dcsignados simplesmente PARTES ou SICNATÁRIOS e.

isoladamente. PARTE e.

Considerando que e aribuição do ESTADo regular e fomenlar as atividades econômicas. confbrme

prevê o anigo l?4 da Constituição Federal de 1988 e a Constituição do F,stado de Sergipe;

Considertndo que Él atribuição tem como um de seus maiores objetivos o incremento do nivel de

empÍ€go e redução das desigualdades regionais e sociais, sendo para tanto fundamental estimular novos

investimentos:

Considerando ser indispensável que o ESTADTO, visando o incremento do desenvolvimento industrial.

propicie condiçôes para a realizaçào de investimentos no setor produtivo. mediante a formação de

parcerias com o setor privado; E

Co[siderândo que os beneficios que a EMPRESA deverâ proporcionar Para a economia e o
desenvolvimento social de Sergipe. em decorrência do incremento da base prcdutiva e circulatôria de

bcns. geração de novos empregos e renda na regiâo; e

As PARTES resolvem firmar o presente PROTOCOLO DE INTENÇÕES. domvante referido como
ÍinarTatcall -í!. q.ro cr r.'rroró Í.ôlaa clór,<utnê ê.ônái.Àê"..Ír,,inrec:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

Consritui objeto deste PROTOCOI",O a definiçâo de premissas estabeleçendo condições necessárias e não

vinculantcs paÍa implantação

o s!'guintc:
de indústria calçadista, no mun icípio de Boquim. e$ado de Sergipe, contemplando
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a) lnvestimento total pIevisto: R-$ 4.500.000.00 (quaro milhões de reais).
b) Previsão de produção: 4.200 pares de calçados/dia.
c) Gerâção de Empregos: 350 (trezentos e cinquentas) diretos e IZ0 (cenro e vinte) indiretos

CLAUSULA SECUNDA . INTENÇÃO DE COLABORAÇÃO POR PARTE TX) E§TADO

2. l. Para a consecução dos objelivos deste PROTOCOLO. o ESTADO, dentro de sua csfera de competência,
propõe-se a envidar esforços objetivando prover informações e/ou reali2rar ações razoavelmente necessárias.
direcionadas às seguintes fi nalidades:

2.1- l Envidar esforços objetivando. nos limires da Lei n" 3.140191 e desde que aprovado pelo
conselho de Desenvolvimento Indusrrial - cDI. â concessâo de apoios e incentivos que guardem
peninência com o projeto de instalação da unidade fabril:

2.1.2 Apoiar. nos limites da sua competência. tratativas juntn à Superintendência do
Desenvolvimento do Nordcste (suDENE) para requerimento e obtenção de incentivos llscais e
econômicos aplicáyeis as operaçÕes do empreenditnento:

2.1 .3 Envidar esforços no sentido de viabilizar.raproiar a captaçào de recursos junto aos bancos
de fomento rm âmbito estadual e nacional no valor total apresenrado em pleito:

2.1.4 Apoiar. nos limites da sua competência. conratos e geslôes com órgãos federais, estaduais
e municipais visando à obtençào e.rou renovaçâo das licenças. inclusive ambientais. e peÍmissões.
autorizações e dados que se fizerem necessários para a implaÍltação e execução do
cmpreendimento;

2. l 5 Apoiar. nos linrites da sua competência. açõesjunto às concessionárias de serviços públicos
e demais órgãos e entidades, visando à implantaçào do empreendimento. considerando que a
inÊaestrutura minima necessária deve esrar disponivel antes do início da sua operação.

3.2. As ações descritrs nesta Cláusula Segunda deverâo ser executadas de tbrma e em prazos aptos a vióilizÀr a
implantação do empreendimento. conforme seus cronogramas e projetos apresentados. que poderão sofier
alteraçõ€s. desde que aprovado previamente pelo conselho de l)esenvolvimento Índustrial - cDI-

CLÁUSULA TERCEIRA - INTENÇÃo DE coLABoRAÇÂo pon p,InIe DA EMPRESA

i. Paft a consecuçâo dos objetivos desre PROTOCOLO. a EMpRESA se propõe a:

i.l . Desenvolver estudos e projetos visando à irnplantaçâo da planh industrial para fabricação
de calçados. respeitando rodaa l.egislação Aplicávele Liccnças Ambientais e de íuncionamento:

3.2. Envidar esforços para realizaÍ investimentos de acordo com o p.ojeto técnico-econômico-
linanceiro a ser apresentado:
j.J. tnvtdâf cstorços para aprçsentaÍ o proJero c a documcntaçào exigida pela Lei n" 3.140,19 t e
seu decreto ds regulamentação. documentos esses, necessários à aprovação p€lo Conselho de
Desenvolvimento lndustrial - CDI dos beneficios pleiteado pela EMpRESA no âÍnbito do
Progranra Sergipan o de Desenvolv PSDI:
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i.4. Promover o tÍeinamento, contratação e a capacitação da mão de obra especializada.

prioritariamente da região onde será implantada, com o apoio do Covemo do Estado, como

também entidades especializadas. a exemplo do SENAI;

3.5. Buscar preÍ'erencialmente as instituições financeiras vinculadas ao ESTADO, deMe que

apresentem condiçôes de crédito mais íavoráveis ou no mínimo iguais às do mercado:

1.6. Envidar seus melhores esforços para priorizar a contrataçâo direta e indireta de Íbmecedores

de bens e serviços estabelecidos no ESTADO, desde que em condições de preço, qualidade,

capacidade de atendimento compat{veis com os critérios da EMPRESA: e

3.7. Emprcg e desenvolver moderna tecnologia de produção de modo a panicipaÍ direta e

intensamente no desenvolvimento industrial do ESTADO e de contribuir com o aumento da

oferta dos produtos no pais.

CLÁUSULA QUARTA - PRAZO

O prazo de vigência deste PROTOCOLO seni de 2.1 (vinte e quatro) meses. a contar da data de sua assinatura.

podendo ser pmrrogado. mediante termo aditivo a ser firmado pelas panes. condicionada a sua efiqicia à

publicação do extrato no Diário Oficial do Estado.

CLÁUSLLA QUINTA - DISPOSIÇÔES CERAIS

5.1 Este PROTOCOLO nâo acarretaú assunçâo de obrigar;ões para as signatárias quanto ao seu objero e as

SIGNAI'ÁRIAS guardarào na sua implementação as boas prálicas de mercado:

5.2 As Partes reconhêcem que o presente instrumento trala de disposições amplas e gerais. que demandarào ainda

detalhamento de ação. pelo que nâo há gârantias relativas â prazos e valores estimadosi

5.3 Este PROTOCOLO senà regido e interpretado de acordo com as leis da República Fedtrativa do Brasil:

5.4 Todas as comunicaçôes entre as Paíes serão feitas por escrito e consideradas recebidas na data do efetiro

recebinrento pelas Partes em seus endereços constaates do preâmbulo deste PROTOCOLO.

5.5 Poderá ocorrer a rescisâo desre PROTOCOLO. sem penalidade a qualquer das Partes. em câso de recuperação

judicial. dissolução. insolvência ou liquidação da EMPRESA, acordo entre as Partes ou a critério da EMPRESÂ

ou do ESTADO.

5.6 As Partes concordam em envidar seus melhores esforços para assinar e celebrar quaisquer outros documentos

ou acordos. benr como tomar outrats providências necessárias ou convenientes para a implementação do Presente

Í\otocolo de Intenções.

5.7 Nenhuma Pane poderá ceder. Íansl'erir ou de qualquer ouüa forma dispor deste PROTOCOLO ou de nenhum

de seus direitos. interesses ou obrigações ora convencionados. sljm o consentimento prévio e expresso da outra

Pane-

5.8 Na eÍecução deste PROTOCOLO as PARTES comprometem-se por si, seus administradores. colaboradores.
prlPurrus § t§Pr§)t,rtor[çr quÚ \rlrçru (,u h!úi!el{lrrsrrtÍ üov Úr§rvttra, ú4ü es rs lwurPre[r!Úi s rÚ'

ou se comprometerá a aççitar de quem quer que seja propina. suborno. doação. pagamento, compensação,

vantagem financeira ou não financeira e/ou beneficios a qualquer tiÍulo que caracterize prárica ilegal ou corrupção

nos tennos Lei 12.846/2013 e da legislação vigente de qualquer país.

5.9 Qualquer declaração pública, escrita ou oral, em rclação ao presente Protocolo. sô poderá ser emitida por \
qualquer das Partcs com o consentimento p ()lrlras
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CLÁUSULA SEXTA. FORO

As slcNATÁRIAS elegem o Foro da comarca da capital do ESTADo DE SERGIPE, como competente para
dirimir as guestôes d€corrcntes dese pRorocoLo, renunciando expresemente. a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja.

Estando assim intencionadas, as SICNATÁRIAS. por seus representantes legais, devidamente autorizados,
firmam o presente instrumento em 04 (quatro) vias originais de iguar teore forma. e parâ o mesmo fim, na pres€nça
das 02 (duas) testemunhas que rambém o subscrevem.

Aracaiu/SE, l2 de dezembro de 2024.

overnedor do Estsdo d

Valmor
Secretário de Estado do Des€nvoh imertto

Rona ldo

c

Dirêtor PrêsidcntG dr CôDISE

c C iêncã e Tecnologia de Sergipe

uimrrães

G ior arna ricio Barbarossa
riotta os Ltda

Testem unhas:

épr ot3 , ttà C. -d CPç Qú2ls-t.

Nome N,'bt*^
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EXTRATO DE PROTOCOLO DE INTENÇOES ESTADO DE SERGIPE - SEDETEC CODISE E MAzuOTA
CALÇADOS LTDA.

PROCESSO: n': 7óói202,1-PRO.ADM.-SEDETEC

PARTES: ESTADO DE SERGIPE. SECRETARTA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E DA
CIÊNCIA E TECNOLOCIA (SEDETEC), COMPANHTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE SERGIPE
(CODISE) e a sociedade empresária MARIOTA CALÇADOS LTDA.

OBJETO: Definição de prem issas estabelecendo condições necessárias e não vinculantes para implantação de indústria

calçadista, no município de Boquim, Estado de SERGIPEi Iando o seguinte:

a)
b)

lnr cstiryrerrt.r ry'.rl prç

';#:l:,*w:,
visto: RS 4.500.00i).00 (q

4.200 (quatro mil e

: 350 (f3zentos . cin a) ) indiretos

DATA DE ASSINATURA: 12 de dezembro de 2024.

PARECER DA PGE N" :1'7'7112024, de 27 de dezembro de 2024

VICÊNCIA; 24 (vinte e qiratro) meses. a contar da data de sua assinatura.

Àracaiu, 07 dejaneiro de 2025

M.{U RÍ IMENTO 11I,HO

rtos rnil reais

.)

Chefe da ASPLAN/SEPéTIC-



t:X.I'RATO DE PROTOCOLO DE INTENÇÔES _ ESTADO DE SERGIPE _ SEDETEC _ CODISE E ]VIACAW ENERGIES BRASIL SERVIÇOS
DE GAS LTDA

PR(X'ESSO: n ': 132/202.1

FARITS, ESTADO DE SERCIPE, St('RI I AR]A DE ESTADO DO DESF \Nr'OL VIMENTO ECONO\4I('O E DA CIi,N('IA E TECNOLOCIA
sLD! tEC. a COMPASiHÍA DE DESE.T"VOLVIMENTO ECONÔMICO DE SERGIPII - CODISE e a sociedade empreúria MACA\4', ENERGtES

BR^SIL SER!1ÇOS DE GÁS LTDA

OBJETO: Regular o principio de cooperação pâra desenvolver, dc comLrm acordo. o proleto de implementação de uma planta de liquefaçào dc gás

nalural no estado de Scrgipe. utilizando para lal gás advindo do SEAP, com intuito der (l) desen,-oller "corrcdores azuis" com GNL e GNC nas

principais rodovias no Nordestc, (2) atendcr as demandas de gás de clientes ou regiões onde haia viabilidade para irnplqncntaçào de redcs

cslrulurantes no râio da até 1.000 km,.

I)ATA DE ASSINATURA: ll de março de 2024

l)ARFCF-R DA PGE: Noi I 160/2024-PGE. dc 07 de março de 2024.

VICÊNCIAi ?4 (vintç c quatro) meses. a contar da data de sua assinatufa

Aracaju, I5 DE MARÇO DL 202J.

NI.AURiCIO NASCIMENTO IItLHO
(lheÍ'e ria ASPt-AN/SEDFTEC

')a a /J (


